Condomínio Irmãos Pizzolatto: a exploração associativa incrementando renda e qualidade de vida na agricultura familiar.
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1.0 Introdução 
É quase consenso entre todos os que atuam no meio rural o benefício que representa para os agricultores, especialmente os de pequena escala, a sua organização associativa para fazer frente aos desafios impostos pela conjuntura cada vez mais desafiadora a ser enfrentada numa cadeia onde os outros elos são mais bem estruturados, como é a do agronegócio.  Mesmo aqueles que têm relação menos intensa com o mercado obteriam ganhos na atuação associativa pelo somatório de esforços e aproveitamento de complementaridades. Mais do que uma iniciativa vantajosa, é considerada por muitos uma necessidade imperiosa para viabilização da agricultura familiar. No entanto, uma alternativa que aparentemente só traz vantagens, nem sempre tem sucesso. É comum agentes da assistência técnica e outros ligados ao desenvolvimento rural recomendarem enfaticamente a reunião em associações para os agricultores, quando eles mesmos, em seus meios, muitas vezes não participam de grupos organizados (sindicatos, associações de classe, clubes...).

As vantagens potenciais que o trabalho conjunto pode oferecer são evidentes. Juntas, pessoas podem reunir capital para implantar empreendimentos que isoladamente não teriam. Pequenas sobras individuais reunidas podem permitir maiores investimentos. Também em conjunto há melhores possibilidades de se obter financiamento pela maior garantia apresentada. Por outro lado à produtividade do trabalho pode aumentar em conseqüência da especialização que se espera entre os membros de um empreendimento cooperativo. Trabalhando só, o agricultor tem de fazer de tudo, desde o relacionamento com o mercado na compra de insumos e venda de produtos até as diversas etapas dos processos produtivos das atividades que desenvolve na propriedade. Em associação, cada componente pode tratar daquilo para o qual tem melhor motivação, adaptação ou preparo numa divisão de tarefas que se traduz em maior eficiência para o empreendimento conjunto.  A disponibilidade de maior extensão de área permite também melhor uso do solo respeitando a vocação de cada parcela e melhor aproveitamento das potencialidades naturais. A maior racionalidade conseqüente de tudo isto conduz a um aumento de produtividade e possibilidade de implantação de outras iniciativas agrícolas ou não, capazes de dar maior estabilidade ao empreendimento.

A ação conjunta também pode proporcionar melhor qualidade de vida das famílias conseqüência de maiores investimentos nesta área e como resultado do esforço comunitário. Melhores moradias, convívio social mais intenso, mais tempo para o lazer, facilidades para o estudo das crianças e adultos estão entre os benefícios possíveis. Na sucessão hereditária no meio rural, uma dificuldade para aqueles jovens que pretendem continuar na atividade agropecuária é a falta de terra decorrente do fracionamento entre herdeiros.  A associação pode viabilizar áreas que isoladas seriam insuficientes para uma atividade sustentável.

O uso mais racional dos recursos naturais que um plano de utilização de uma área maior pode proporcionar, resulta em ganhos ambientais que extrapolam os limites da unidade associativa.

A ausência de objetivos claros assumidos como importantes por todos os integrantes de um grupo de cooperação pode levar a seu fracasso. Aqueles formados por influências de outros ou com finalidades pontuais, limitadas, como por exemplo ter acesso a algum recurso específico, têm grande chance de fracassar. Nestes casos várias causas podem levar ao fracasso, tais como o conflito de idéias e interesses, a participação desequilibrada nas decisões, falta de espaço para as mulheres e/ou jovens, ausência ou exagero de liderança, dependência de pessoas e órgãos de fora, falta de regras claras, falta de capital inicial, baixos rendimentos no início, falta de conhecimento e assistência técnica, falhas na gestão e contabilidade, dificuldades econômicas conjunturais, entre outras.

Este estudo objetiva contribuir para análise deste tema trazendo informações e indicadores de um caso bem sucedido de associação no condomínio dos irmãos Pizzolatto, instalado no município de Saudade do Iguaçu, no Sudoeste do Paraná. Seguindo o propósito das Redes de Referências para a Agricultura Familiar, a idéia é mostrar os requerimentos exigidos e os resultados que podem ser esperados deste modo de exploração associativo, de forma que sirva de referência para a agricultura familiar do Sudoeste paranaense.

2.0 Histórico do Condomínio
A história das famílias que compõem o condomínio Pizzolatto teve início com a vinda do Sr. José Antônio Pizzolatto e da Sra. Adélia Milane Pizzolatto, naturais de Xaxim – SC, para Saudade do Iguaçu no ano de 1964, quando esta cidade ainda pertencia ao município de Chopinzinho. Ambos agricultores e filhos de agricultores, tiveram 10 filhos: Inês, Eugênio, Ademir, Roberto, Neide, Gélci, Emília, Carmem, Nilo e Jefferson, dos quais hoje quatro (Inês, Eugênio, Ademir e Roberto) fazem parte do condomínio Pizzolatto.

No início da década de 60 possuíam uma área de 31,5 ha, onde por muitos anos o trabalho era realizado exclusivamente pela família utilizando-se da força de trabalho manual e de tração animal.  As atividades exploradas eram o feijão, o milho e a soja. O feijão era comercializado, enquanto que o milho e a soja eram utilizados na produção de suínos, sendo comercializado apenas o excedente em anos em que a safra era boa. Na suinocultura realizavam o ciclo completo. Possuíam ainda uma pequena área de pastagem para as vacas e animais de tração. A produção de leite era destinada ao consumo da família e o excedente transformado em queijo que era comercializado na região.

Com o tempo os filhos foram casando e saindo da propriedade, e a área acabou sendo deixada sob responsabilidade dos irmãos Roberto e Ademir. deixando a atualmenteatto e da precario am presos, pordidoando o ciclo completo, possuiam 0
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Alcides e Inês
No ano de 1981 a filha Inês conheceu Alcides de Almeida, com quem se casou em 1987. Ele, natural de Bom Jesus – SC, filho de agricultores que exploravam milho, feijão, fumo e suínos até 1973 e posteriormente venderam a propriedade comprando, em 1978, outra área de 24,2 ha em Chopinzinho.  Nela exploravam milho, feijão e suínos utilizando tecnologia relativamente desenvolvida para os padrões da época. A comercialização dos excedentes era feita em estabelecimentos comercias regionais. Com o resultado de boas safras seus pais acabaram adquirindo mais 62,9 ha, totalizando 87,1 ha. Em 1986, os pais de Alcides venderam a propriedade de Chopinzinho e voltaram para Santa Catarina, no município de Campo Erê. Com a venda Alcides recebeu de seu pai 21,8 ha de área. 

Em 1987, Alcides e Inês, foram morar em Santa Catarina, onde permaneceram por dois anos. Receberam então um convite de um empresário de Saudade do Iguaçu para trabalhar em sua propriedade no Mato Grosso.  O casal aceitou e permaneceu neste trabalho por dois anos. Em 1991, já conhecendo o clima e o solo do Mato Grosso, Alcides vendeu a sua propriedade de 21,8 ha no Paraná e comprou outra de 152,5 ha na cidade de Guarantã, no Mato Grosso.  Passaram então a explorar a área sendo que as atividades eram: arroz e gado misto com objetivo comercial; feijão, mandioca e milho para o consumo na propriedade.

Possuem três filhos Romário, Rael e Rosana, sendo que no ano de 1997, Inês teve problemas de saúde e os gastos passaram a ser maiores que a receita. Assim, em 1998, decidiram retornar à Saudade do Iguaçu vendendo a propriedade no Mato Grosso e comprando uma área do assentamento, onde hoje residem.

Eugênio e Claudete, Roberto e Maribel
Eugênio e Roberto Pizzolatto são casados com as irmãs Claudete e Maribel respectivamente, filhas de agricultores, sendo o pai natural de Erechim - RS e a mãe de Videira - SC. O casal veio para Saudade do Iguaçu quando este ainda pertencia ao município de Chopinzinho, onde adquiriram uma área de 12,1 ha. Produziam milho, feijão e suínos em pequena escala, com o emprego da força manual e tração animal, alcançando renda suficiente apenas para dar conta das principais despesas. Claudete e Maribel tiveram que sair à busca de outras fontes de renda. Claudete foi para Chopinzinho onde conseguiu emprego como costureira numa empresa têxtil. Trabalhou por cinco anos até que a fábrica fechou. Pela experiência adquirida logo passou a trabalhar em outra empresa do ramo. Casou-se no início dos anos 90.  Eugênio, desde muito novo, também foi buscar uma alternativa para garantir seu sustento, sendo seu primeiro emprego numa empresa de perfilados de aço, onde trabalhou um ano e oito meses. Após foi trabalhar na construção civil como auxiliar de pedreiro, onde permaneceu por quatro meses. Com o conhecimento que adquiriu, passou a trabalhar como autônomo em pequenas obras.

Em 2001, já cansado com a construção civil, Eugênio juntamente com sua esposa Claudete, decidiram utilizar a renda obtida para adquirir uma área de terra. Foi nessa época que os irmãos o convidaram para fazer parte do condomínio, pois as três famílias dispunham de área, mas não tinham recursos financeiros para realizar a produção. Eles aceitaram o convite e passaram a aplicar seus recursos nas atividades. Seus conhecimentos na construção civil também foram importantes para que pudessem fazer construções com qualidade, especialmente na atividade leiteira. Eugênio e Claudete possuem um casal de filhos Vitor Augusto e Sabrina.

Maribel com 12 para 13 anos foi morar com Claudete em Chopinzinho, onde trabalhou por um ano como doméstica. Passado esse ano Maribel voltou para a casa de seus pais onde permaneceu até casar-se com Roberto, quando tinha 17 anos. Após casarem Roberto e Maribel moraram por um ano com os pais de Roberto. Em seguida foram para Chopinzinho, onde permaneceram por um ano, sendo que nessa época Maribel voltou a trabalhar como doméstica. Depois regressaram para o sítio em Saudade do Iguaçu onde estão até hoje. Eles têm três filhos, Débora, Daiane e Roberto Junior. Já Roberto, que possui uma área de 14,4 ha, ficou responsável pela área que pertencia a seus pais.  Trabalhou junto com Ademir que tem uma área de 14,1 ha. Ambas pertencem ao Condomínio.

Ademir e Rosane
Ademir é casado com Rosane, filha e neta de agricultores nascidos em Passo Fundo – RS. Quando seus pais casaram, os avós de Rosane venderam sua pequena propriedade no RS e compraram outra em São Jorge do Oeste - PR, na qual viveram todos juntos por três anos. Após seus pais foram trabalhar em Saudade do Iguaçu, quando ainda pertencia ao município de Chopinzinho, porque a propriedade possuía pouca área disponível e a família começava a aumentar com o nascimento de Rosane. O pai de Rosane trabalhou com serraria e pecuária de corte entre outras atividades. Com o dinheiro que juntou adquiriu uma chácara em Saudade do Iguaçu. Como a família era composta de cinco filhos e a área era insuficiente para o sustento de todos, a chácara foi vendida e eles passaram a fazer parte das famílias assentadas no Município de Manoel Ribas, assentamento na Fazenda Itauna. Ademir conheceu Rosane, quando desempenhava a função de ministro da igreja na linha Biguá em Saudade do Iguaçu. Tem três filhos, Vanderson, Vanessa Regina e Vagner Luiz.
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2.1 O surgimento do condomínio
A idéia de constituir o condomínio foi resultado de uma série de motivações: 

· a escassez de capital;

· a necessidade que sentiam de evoluir principalmente na área tecnológica; 

· o incentivo do projeto REDES;

· a participação em excursões ao estado de Santa Catarina onde conheceram experiências positivas; 

· a palestra de motivação da coordenação estadual das REDES, que dentre outras coisas demonstrava que empresas de grande porte estavam se somando para alcançar melhores resultados enquanto que os agricultores de forma geral continuavam agindo individualmente, desorganizados, realizando negócios com pouco poder de barganha;

· consultoria prestada pela Emater Regional de Pato Branco sobre diferentes tipos de grupos associativos.

Baseadas nessa proposta é que as famílias viram a possibilidade de tornar possível a realização de projetos que permitiriam a realização de sonhos dificilmente alcançáveis isoladamente. Com a soma dos recursos disponíveis e animais de cada propriedade somada à economia de instalações, novos investimentos poderiam ser feitos. Juntos poderiam obter as vantagens da produção em escala, principalmente de leite, como se dá nas médias e grandes propriedades. Vislumbravam a possibilidade de alcançar melhor qualidade, maior capacidade de armazenagem, otimização de mão de obra, permitindo que obtivessem melhores resultados econômicos e sociais.
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2.2 Objetivos comuns e papéis das atividades 
O condomínio foi então constituído em 20 de abril de 2001.  A meta inicial era o recebimento de ½ salário mínimo/mês para cada família e a produção de 1.000 litros de leite/mês. As atividades desenvolvidas inicialmente foram: milho, feijão, soja, suínos e o leite. O leite foi ganhando espaço principal com a aquisição de uma área pelo grupo e em 2003 a produção da propriedade foi de 1000 litros/família/mês alcançando assim a meta inicial. Atualmente o leite é a principal atividade do condomínio apresentando uma renda que garante o pagamento de alguns financiamentos, como o das ordenhadeiras, e um saldo mensal por família no valor de 1.500 litros de leite/mês, ultrapassando assim a meta inicial de recebimento de ½ salário mínimo/mês para cada família.

Com relação às outras atividades, a renda obtida com a soja é utilizada para o pagamento das terras.  O milho tem 70% de sua produção destinada à silagem e os restantes 30% comercializados para pagar os financiamentos das benfeitorias e sua manutenção.  A proporção de exploração entre as duas culturas é de 2/3 de soja e 1/3 de milho, dentro de um sistema de rotação de culturas eficiente.

A suinocultura foi encerrada principalmente pela freqüente queda nos preços pagos, mas também pela demanda de mão de obra que a atividade exige. 

Hoje, com as metas iniciais atingidas no que diz respeito à renda mensal das famílias, o próximo objetivo a ser alcançado em três anos é a produção diária de 1.500 a 2.000 litros de leite.

Melhorias ambientais estão sendo implantadas também, tais como a proteção de nascentes e a manutenção de áreas de preservação permanente.  A implantação do sistema silvipastoril e o adensamento de “canela de veado” em pastagens de “brizantão” que estão sendo realizados combinam vantagens na produção animal, pelo maior conforto térmico que produzem aos animais, melhorias ambientais e novas alternativas de renda com a produção florestal.

Seguindo na busca de mais opções de renda, está sendo implantado o reflorestamento de pinus e eucalipto para produção de madeira na área do condomínio.
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3.0 Infra-estrutura da propriedade 

3.1 As Benfeitorias
O quadro 1 abaixo apresenta um comparativo das benfeitorias produtivas existentes em 1998, antes da constituição do condomínio, e em 2005 após sua criaçãoe em 2015 com o condominio já consolidado. O quadro e as fotos mostram uma ampliação significativa na estrutura de produção, decorrente de uma racionalização dos investimentos.
Quadro 1: Situação de algumas benfeitorias produtivas 1998/99 (antes do condominio) e depois da constituição do condomínio 2004/05 e 2015/16.

	Descrição das benfeitorias
	Ano
	
	

	
	1998/99
	2004/05
	2015/16
	

	
	un.
	m/m2
	un.
	m/m2
	un.
	m/m2

	Sala de Ordenha ou Estábulo1
Sala de alimentação1
Silo1
Galpão p/ depósito de insumos1
Galpão p/ Húmus1
Galpão p/ Feno1
barracão maquinas 1
Pocilga1
silos para grão umido

silos metalicos para soja e ração 

fenil
	2

0

0

1

0

0

1

1

1

0

0
	36/12

0

0

42

0

0

0

140

0

0

0
	1

1

1

1

1

1

0

0

0

0

0
	72

228

247,50

42

120

240

0

0

0

0

0
	1

1

1

0

0

1

1

0

4

3

5
	67

228

527

0

0

210

150

0

371

52 ton.

116
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3.2 As Máquinas e os Equipamentos
O quadro 2 apresenta o somatório de máquinas e equipamentos pertencentes a cada um dos agricultores  em 1998 e os que foram adquiridos desde que constituíram o condomínio em 2005 e em 2015. Fica evidente a ampliação de investimentos que eles conseguiram em conjunto, pela reunião de recursos individuais e pela melhor condição para assumir financiamentos bancários. 
Quadro 2: Máquinas e equipamentos antes (1998/99) e depois da constituição do condomínio 2004/05 e a situação em 2015.
	1998/99
	2004/05
	2015/16

	Carreta - 2 rodas /2 ton 

Arado

Trator de pneu pequeno (50 A 70 CV) 61 CV

Pulverizador barras 600 litros

Batedeira de cereais

Grade Niveladora

Motor Elétrico monofásico 7,5 HP 2 pólos

Triturador

Distribuidor de calcário (em sociedade)


	Botijão de sêmen

Pistola de vacina

Ordenhadeira c/ 6 conjuntos completos

Bomba lava jato

Pulverizador costal manual

Eletrificador1
Roçadeira

Segadeira

Triturador de grão úmido

Carrinho de mão2
Resfriador de leite a granel2- 1070 L
	Carreta trucada 6 ton.

distribuidor de esterco 5 ton.

plantadeira 16 linhas

conjunto de fenação

pulverizador 800 l.

gerador 25 Kwa

serrafita para madeiras tratorizada

triturador de grão umido 180 sc/h

resfriador de leite 4000 l.

03 tratores

colheitadeira


1 – 4 unidades; 2 – 2 unidades.
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3.3 Animais. 
As criações existentes nas propriedades individuais em 1998 eram de bovinos de leite e de suínos destinados ao consumo próprio e comercialização no primeiro caso e exclusivamente para comercialização no segundo. Como já mencionado, a suinocultura foi encerrada. O quadro 3 apresenta a evolução no número de animais desde antes da criação do condomínio, em 1998, até 2005 e em 2016.

Quadro 3 : Tamanho do rebanho antes (1998) e depois da constituição do condomínio (2005) e na situação atual (2016).
	Descrição do Plantel
	Número de cabeças em 1998
	Número de cabeças em 2005
	Numero de cabeças em 2016

	Vaca com aptidão leiteira

Novilha com aptidão leiteira

Bezerra até 1 ano


	15

4

0


	60

30

25


	171

126
 82

	Total do plantel
	19
	115
	379
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3.4 Caracterização da propriedade
O condominio iniciou com 55 ha, sendo que 60% desta ocupada com matas e capoeira. Em 2005 a área atual do condomínio era composta de 153 ha e uma Superfície Agrícola Útil (SAU) de 126 ha, deste total Roberto possui 28 ha, Ademir 28 ha, Eugênio 19 ha e Alcides 36 ha, contudo estas áreas são utilizadas em comum nas atividades do condomínio. Atualmente o condominio possui 191,75 ha sendo Roberto com 47,93 ha, Ademir com 47,93 ha, Eugenio com 47,93 e Alcides com 47,96 utilizadas em comum. A área na safra 2015/2016 esta sendo utilizada da seguinte forma:


3.5 Área (croqui) – 


Em 2005 a ocupação da area com pastagem perene apresentava: Hemarthria sp. 39 ha, Brizantão 40 ha, Pioneiro 6 ha, Coast-cross 01 ha, Tifton 4 ha e sempre verde 1 ha. Ja em 2016 a ocupação apresentava Tifton, coast-cross e gigs 12,24 ha, pioneiro 5,7 ha, silvipastoril com tifton 10,48 ha, brizantão com 40 ha e area pre parto com tifton 2,24 ha.A seguir imagens do sistema silvipastoril desde sua implantaçào ate os dias atuais.


3.6 Composição da mão de obra

3.6.1 Mão de obra do condomínio disponível nos anos de 1998, 2005 e 2016.

O quadro 4 apresenta a composição das famílias e o uso da mão-de-obra nas propriedades individuais em 1998 e no condomínio em 2005 e 2015.
Quadro 4: Composição das famílias e o uso da mão-de-obra antes (1998) e depois da constituição do condomínio em 2005 e 2016.

	Descrição
	Número de pessoas
	

	
	1998
	2005
	2016

	Reside com as famílias 
	14
	18
	17

	Ocupação agrícola
	5
	4
	12

	Atividades domésticas 
	3
	4
	12

	Crianças/Estudantes
	6
	10
	5

	Empregado fixo
	0
	0
	0

	
	
	
	

	Eq. Homem
	4
	4,58
	12

	MO familiar (D/H/ano)
	1380
	1500
	3924


A melhor distribuição das tarefas segundo as afinidades de cada um, propiciou um trabalho mais qualificado e produtivo permitindo a redução do número de pessoas envolvidas com ocupações agrícolas de cinco para quatro, pela liberação das mulheres. Na divisão de responsabilidades o Eugênio e o Ademir conduzem as lavouras, além disso o Eugênio é responsável pela administração financeira, já o Roberto e o Alcides são responsáveis pela bovinocultura leiteira. Com esta racionalização, as mulheres passaram a se dedicar quase que exclusivamente aos afazeres domésticos e as crianças aos estudos. 

O acréscimo no número de Eq. Homem de 4,00 para 4,58 e para 12 se deu pelo fato dos filhos ajudarem os pais em atividades do condominio em função do incremento da atividade leite.
3.7 Capital 
Um dos grandes problemas enfrentados pelas famílias antes da criação do condomínio no ano de 1998 era a escassez de capital. No quadro 5 podemos notar, com o passar dos anos, um acréscimo no capital em benfeitorias, animais, máquinas e equipamentos, ressaltando a importância do condomínio para o fortalecimento financeiro do empreendimento conjunto.

Quadro 5: Capital disponível antes (1998/99) e depois da constituição do condomínio  (2004/05).

	Condomínio 
	Capital (R$)

	
	Benfeitorias produtivas
	Animais
	Máquinas e Equipamentos

	1998/99
	13.383,98
	11.993,01
	4.150,93

	2004/05
	47.856,84
	144.750,00
	54.185,29

	2015/16
	225.424,23
	1.305.279,00
	427.954,18


3.9 A Tecnologia das Principais Atividades
A tecnologia de produção sofre variações a cada ano dependendo da disponibilidade de recursos financeiros e da conjuntura de mercado. A descrição abaixo mostra as características gerais para cada atividade.  

Soja: 

· o plantio direto, a colheita e o transporte da soja são terceirizados;

· seguem as recomendações de adubação baseadas nas análises de solo;

· utilizam adubo químico formulado;

· compram sementes tratadas com fungicidas;

· controle das ervas daninhas é feito com herbicidas (dessecantes e pós-emergentes);

· utilizam inseticidas e fungicidas biológicos ou químicos para o controle de lagartas, percevejos e doenças quando necessário.

Milho Grão e Silagem: 

· terceiriza os mesmos serviços já mencionados para a soja;

· utilizam adubo químico formulado;

· usam sementes tratadas;

· alternam os híbridos de milho a cada safra, conforme disponibilidade e o preço no mercado;

· fazem adubação nitrogenada; 

· os controles das ervas daninhas e das pragas são feitos com produtos químicos.

Pastagens Perenes: 

· em algumas partes da pastagem realizam mensalmente roçada da sobra do material pastejado e nas demais a roçada é efetuada uma vez ao ano, para que haja renovação da mesma;

· a adubação é realizada 4 vezes ao ano no período quente;

· área de pastagem é dividida em piquetes;

· manejar criteriosamente a pastagem a fim de se elevar à qualidade da mesma, atingindo assim melhores índices de produtividade;

· para dar conforto aos animais continuar procedendo a implantação do sistema agrosilvopastoril, e a instalação dos bebedouros nos novos piquetes.

Leite: 

· ordenham os animais duas vezes ao dia com auxilio de ordenhadeira e transferidor;

· possuem resfriadores;

· a alimentação durante o período de lactação é baseada na utilização de forrageiras, suplementação mineral e silagem, sendo que os animais que apresentam maiores produtividades segundo controle leiteiro recebem complementação de alimento concentrado;

· utilizam sêmen sexado  na inseminação artificial.

4.0 RESULTADOS ECONÔMICOS - Safra 1998/99,2004/2005 e 2015/16
Evolução da produção de leite
	Produção
	1998/99
	2004/05
	2015/16

	Litros/ano
	12.000
	143.328
	847.116


Evolução da renda bruta
	Renda Bruta
	R$/ano
	R$/ano
	R$/ano

	grãos
	0
	25.650,00
	0

	leite
	0
	86.688,40
	928.156,92


Evolução margem bruta
	Margem bruta 
	R$/ano
	R$/ano
	R$/ano

	grãos
	0
	2.765,38
	0

	leite
	0
	50.428,98
	357.748,32


Verifica-se que a produção de leite na safra 04/05 contribuiu com 77,17 % da renda bruta da produção, constituindo-se, portanto, na principal atividade econômica desse sistema sendo que em 2015/16 o leite e a única atividade economica. No entanto é válido ressaltar que a produção de grãos 2014/2015  sofreu frustração, devido à estiagem enfrentada nesse período.

5.0 Plano de melhoria do condomínio 
As análises do diagnóstico das propriedades que compõem o condomínio, elaborado pelas Redes de Referências, com informações obtidas durante quatro anos de acompanhamento, indicaram que para os próximo anos alguns pontos poderão ser melhorados. Os principais pontos são:
Pastagens: Devido ao menor custo, a utilização do pasto deverá ser maximizada no planejamento forrageiro. Além de continuar utilizando silagem de milho planta inteira, deve-se realizar maior exploração dos seguintes talhões de pastagens:

· Pastagem Perene de Verão (PPV) – constituída preferencialmente de Coast – Cross 1, Tifton 68/85, e Capim Elefante Pioneiro em áreas menos declivosas, também deverá ser intensificada a correção e adubação de implantação e mantença, divisão em piquetes, instalação de bebedouros, sombreamento para o bem estar dos animais, e sobressemeadura com azevém. Durante a estação quente, o pastoreio noturno desta área é prática fundamental.

· Pastagem Anual de Inverno (PAI) – recomenda-se semeadura com as aveias (IAPAR 61 e IPR 126), integradas às lavouras de verão. Entretanto se faz necessário a melhoria da fertilidade destas áreas. Fundamental o manejo criterioso da PAI, para que sobre no mínimo 2.000 kg de MS/ha, com a adoção do pastejo contínuo e alto (14 cm).

· Com relação à fertilidade de solo e adubações, as forrageiras perenes demandam grandes quantidades de nutrientes, logo para se obter e manter elevada produtividade das mesmas poderá haver a necessidade de acréscimo de Zn, B e Mo nas adubações. As adubações deverão ser definidas pela análise de solo, diversificando-se os adubos;

· Nas áreas de silagem de milho de planta inteira observar a rotação de culturas e reposição de K.

Manejo do rebanho: 

· Para o fornecimento de concentrados sugere-se a divisão dos animais em quatro grupos, conforme capacidade de resposta:

· GRUPO I – Vacas e novilhas prenhas nas últimas três semanas;

· GRUPO II – Vacas do parto até a 12ª semana após o parto;

· GRUPO III – Vacas entre a 13ª e 24ª semana após o parto;

· GRUPO IV – Vacas da 25ª semana após o parto ao final da lactação.

· Sugere-se ainda aprimorar o controle leiteiro, sanitário e reprodutivo;

· Deve-se estudar formas de criar as bezerras, uma vez que suas vendas podem representar um acréscimo na receita;

· Continuar inseminando as vacas do plantel com sêmen sexado, visando lactações superiores a 5 mil l leite/lactação e uma produção de 7 mil l leite/ha/ano;

· Prosseguir com o fornecimento de ração às bezerras entre o desmame até os quatro meses;

· Peso 1ª cobertura: Holandês 350 kg, até 18 meses; Jersey 250 kg, até 16 meses.

· Taxa de reposição de 20%.
Lavouras:
· As adubações deverão ser definidas mediante análise de solo;

· Observar a rotação de culturas, para a manutenção de uma boa quantidade de matéria orgânica, evitando-se assim a erosão no sistema de plantio direto;

· Utilizar cultivar recomendada para a região, bem como adotar a tecnologia proposta para a mesma;

· Recomenda-se ainda, o controle integrado de pragas e doenças. Além de manejar adequadamente o uso de herbicidas para o controle de ervas daninhas.

Gestão dos Recursos Humanos:
· Os participantes do condomínio devem continuar se atualizando e se aperfeiçoando através de cursos, eventos, palestras e excursões, conforme a responsabilidade de cada um na divisão do trabalho;

· A decisão das possíveis atividades a serem desenvolvidas no sistema deve ser mantida através da discussão entre os componentes do grupo;

· Manter a distribuição de tarefas de forma a permitir folga semanal e dias de férias anuais aos componentes do condomínio.

Produção de leite:
Para esta atividade, partindo do plantel atual, terão que ser alcançados os seguintes índices:

· % de vacas em lactação – 80%;

· taxa de mortalidade em bezerras de 0 a 1 ano - < 10%;

· taxa de mortalidade das vacas e novilhas com mais de um ano – 3%;

· descarte – 20% ao ano;

· % de natalidade de fêmeas – 80% com a utilização como proposto de sêmen sexado.

Para se atingir tal produção serão necessários:

· 36 ha de pastagem perene de verão;

· 57 ha de pastagem anual de inverno (aveia);

· 12 ha para produção de 234 t de silagem.
O Rebanho e sua Dinâmica 

REMUNERAÇÃO DA MÀO DE OBRA

Remuneração equivalente/homem/mes

	Ano
	Valor

	2004/05
	R$ 451,00

	2015/16
	R$ 2.374,00


Esta diferença na remuneração da mão de obra em relação à situação atual se justifica pelo aumento do plantel ocorrendo uma maior racionalização no uso dos equipamentos, das instalações e das forrageiras. 
6.0 Potencialidades 
· Maior eficiencia economica no trabalho associativo comparado com o individual;

· Melhor qualidade de vida das famílias com acesso a descanso e lazer acima dos padrões da agricultura familiar do sudoeste do Parana.

· Divisão das tarefas com maior eficiencia e satisfação dos produtores.

· Bom relacionamento e harmonia entre as famílias do condominio.

· Geração deocupações nas atividades absorvendo quase a totalidade da mão de obra existente.

· Objetivos e metas traçadas em conjunto pelas famílias.

· Maior inserção no mercado com agregação de valor no produto pelo volume e qualidade.

· Transparencia e confiança entre os integrantes do grupo.

· Uso racional dos recursos naturais resultando em ganhos ambientais.

7.0 Limites e desafios 
· A sucessão no condomínio poderá gerar conflitos entre as famílias uma vez que este é informal possuindo apenas atas de reuniões;

· As diferentes opiniões que poderão existir no decorrer do processo bem como a possibilidade dos filhos não permanecerem na propriedade para a substituição da mão de obra dos atuais produtores pelo avanço da idade;

· conflito de ideias e interesses com a entrada de novas gerações de mão de obra das famílias;

· ausencia ou exageros na liderança poderão quebrar a sintonia do grupo.

· Espaço para mulheres e jovens no contexto da expressão,planejamento, decisão e trabalho do condominio.
8.0 -        Lições aprendidas
· Agricultores organizados associativamente são mais eficientes economico, social e ambientalmente.

· A integração pesquisa – extenção – capital social com os produtores proporciona maior eficiencia e eficacia dos fatores de produção terra, capital e trabalho.

· O condominio proporcionou a construção de referencia associativa, tecnologica e gerencial.

· A transparencia e confiança entre produtores e assistencia tecnica proporciona apropriações dos avanços tecnologicos pelos produtores promovendo novos desafios. 

8.0 Conclusões 
Efetivamente a organização dos irmãos Pizzolatto num condomínio propiciou vantagens econômicas e de qualidade de vida que isoladamente as famílias dificilmente alcançariam. Os resultados econômicos satisfatórios, somados à segurança que sentem pelo trabalho e convivência mútuos, dão a todos a garantia de manter uma vida estável e saudável. A boa qualidade de vida ficou evidenciada pelas condições de moradia e acesso ao descanso e lazer em padrões superiores ao dominante no meio rural do Sudoeste paranaense, neste estrato de famílias.

Porém, mais importante do que o ganho real já obtido, é o forte potencial a ser explorado, tanto pelo excedente de mão-de-obra quanto pelo de área. A produção de leite intensificada ou outra alternativa buscada, desde que compatível com a disponibilidade de capital, para obtenção de maior segurança decorrente da diversificação. A  intensificação do leite, mostrou o aumento expressivo de renda, possibilitando melhor remuneração da mão-de-obra familiar. 

A divisão das tarefas entre os integrantes do condomínio confirmou suas vantagens proporcionando melhor eficiência no trabalho e satisfação para os agricultores.

Famílias que já tinham saído do meio rural e outras que tinham dificuldade em se manter viáveis, pela excessiva divisão das terras herdadas dos pais, puderam prosseguir na profissão pela motivação e  preparo, graças à formação do condomínio. Ao invés de dividir as terras, produzir em conjunto foi a alternativa que propiciou a permanência no campo.

Fator fundamental para o sucesso alcançado e que é de se esperar que vá atingir ainda graças ao bom relacionamento e a harmonia que existe entre as famílias componentes do condomínio novos desafios. O fato de se tratar de um grupo pequeno, coeso, com laços familiares fortes, bom entendimento, diálogo fácil e percepção do conjunto, além do particular, na busca de resultados, tem contribuído para o sucesso alcançado.


Este bom entrosamento faz com que o condomínio seja totalmente informal. Não há documentos oficiais que atestem a sociedade. Os membros estão sentindo a necessidade de proceder esta formalização para fazer frente a eventuais questões legais, explorar possíveis vantagens e garantir a manutenção do grupo quando seus sucessores estiverem no comando.


Também essencial é a afinidade que as famílias têm quanto aos objetivos no trabalho cooperativo. Embora muitos fatores externos tenham despertado a motivação para a constituição do condomínio, o empreendimento foi concretizado e está vivo porque seus integrantes estão comprometidos e tem objetivos claros com a proposta.

Os resultados alcançados pelos Pizzolatto permitem sugerir que a estratégia do trabalho conjunto é alternativa viável para a agricultura familiar no Sudoeste do Paraná, naquele estrato em que há insuficiência de recursos de terra, financeiros e/ou de mão-de-obra para a consolidação de sistemas de produção sustentáveis. No entanto, é fundamental que haja afinidade quanto aos objetivos perseguidos e na tomada de decisões e condução das atividades pelos integrantes. Esta harmonia é obtida a partir da definição de regras claras e do respeito aos direitos de todos, o que deve ser garantido pelo bom entendimento mas também pela elaboração de documentos formais que dêem conta das questões legais e confiram maior segurança quanto ao futuro do condomínio.
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171 Vacas Leiteiras





82 Bezerras


0 a 1 ano





126 Novilhas


1 a 2 anos





62 Novilhas





40 Vacas





89 Machos


0 a 5 dias





Venda/Descarte





Entrada de Receitas de Venda de Animais





64 Novilhas


18 a 20 meses





Técnico da Emater e dois dos sócios do condomínio na sala do leite








Participação em excursões





Reunião de planejamento das atividades do sistema





Investimentos na construção de instalações





GRÃOS				           38,72 ha





PASTAGEM ANUAL DE INVERNO      38,72 ha





PASTAGEM PERENE DE VERÃO        85,01 ha





CONSTRUÇÕES/ESTRADAS	            5,14 ha


INTERNAS E AÇUDES			








RESERVA LEGAL/APP		        57,99 ha








Sala de alimentação





Sala de ordenha e leite
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Reunião das famílias que compõem o condomínio





Bezerras desmamadas








Plantel em área de pastagem perene





Trator do condomínio





Sala de ordenha








